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Prefeitura da Cidade de Campo Limpo Paulista 

LEI n.º 1.967, de 24 de março de 2009. 

Autoriza a Prefeitura do Município de Campo Limpo Paulista a celebrar 
convênio com a entidade Associação em Defesa do Meio Ambiente e da 
Cidadania~ Caminho Verde . 

ARMANDO HASHIMOTO, Prefeito Municipal de Campo Limpo 
Paulista, Estado de São Paulo, usando de suas atribuições legais, e de acordo com 
o aprovado pela Câmara Municipal, em Sessão ordinária realizada em 17 de 
março de 2.009, SANCIONA e PROMULGA, a presente Lei. 

Art. 1 º Fica o Chefe do Executivo autorizado a celebrar convênio, cujo 
modelo, anexo, é integrante desta Lei, com a entidade Associação em Defesa do 
Meio Ambiente e da Cidadania - Caminho Verde, CNPJ 06.272.871/0001-40, 
com sede na Estrada dos Cristais, 285 bairro do Moinho, neste Município. 

Parágrafo único. O presente convênio objetiva defender, preservar e 
garantir o meio ambiente do Município, mantendo-o ecologicamente equilibrado, 
por intermédio de ações, projetos e programas dos partícipes . 

Art. 2º Para consecução do objetivo desta Lei, o Chefe do Executivo 
poderá autorizar, por Decreto, o uso da área pública, cujo memorial descritivo e 
Planta, anexos, integram esta Lei, à entidade Associação em Defesa do Meio 
Ambiente e da Cidadania - Caminho Verde. 

Parágrafo único. A área pública a ser cedida à Associação em Defesa do 
Meio Ambiente e da Cidadania - Caminho Verde, será utilizada para estabelecer 
um ponto central de coleta de óleo de fritura e gordura e uma unidade de 
processamento e beneficiamento desses resíduos no Município, de acordo com o 
processo administrativo nº 7 .640/08, cuja cópia integra esta Lei. 

Art. 3º As despesas decorrentes da execuçiW desta Lei correrão por conta 
dos orçamentos dos partícipes. 

Art. 4° Esta Lei entra em vigor na data de u publicação. 

ARMANDO HASH 
Prefeito Munic· 

Publicado na Secretaria · istração e Finanças desta Prefeitura 
Municipal, aos vinte e quatro dias do mês de março dor811d' de dois mil e nove. 

r-
~ 

Secretário 

~-- ·~~~· ~~· ,...._ ---- - . '----- - ,...., ___ .,_~_ ,... ... _ ..... _._,_ 
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Prefeitura da Cidade de Campo Limpo Paulista 

TERMO DE CONVÊNIO N' - PROCESSO ADMINISTRATIVO N' 

Por este instrumento particular de Convênio que entre si fazem, de um lado a 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO LIMPO PAULISTA, Estado de 
São Paulo, inscrita no C.N.P.J nº 45.780.095/0001-41, com sede na Avenida 
Adherbal da Costa Moreira, no. 255, Cêntro, Campo Limpo Paulista, representada 
pelo Exmo. Sr. Prefeito Municipal , brasileiro, 

--~-· portador do R.G. nº. e C.P.F. nº 
doravante denominada simplesmente PREFEITURA, e de 

outro lado, inscrita no CNP J 
sob nº , com sede------------
neste ato representada legalmente, por ____________ ,, portador 
da Carteira de Identidade RG n.º e do CPF n.º 
====~=--~~-· doravante denominada simplesmente 
CONVENIADA, celebram e acordam entre si, o presente CONVENIO, de 
acordo com a Lei Municipal nº , de de ___ de 200_, têm 
justo e contratado o seguinte, que mutuamente aceitam: 

CLÁUSULA 1 - DO OBJETO 

O presente Convênio objetiva defender, preservar e garantir o meio ambiente do 
Município, mantendo-o ecologicamente equilibrado, por intermédio de ações, 
projetos e programas dos participes. 

CLÁUSULA 2 - DO VALOR 

O valor estipulado para este Convênio, apenas para efeito contratual, é de R$ 
6.000,00 (seis mil reais). 

CLÁUSULA 3 "OBRIGAÇÕES DA PREFEITURA 

3.1- Caberá à PREFEITURA ceder área pública para a Associação em Defesa do 
Meio Ambiente e da Cidadania- Caminho Verde estabelecer um ponto central de 
coleta de óleo de fritura e gordura, e uma unidade de processamento e 
beneficiamento desses resíduos no município. 

3.2- Colaborar com a Associação em Defesa do Meio Ambiente e da Cidadania­
Caminho Verde nas ações, projetos e programas que visem um ambiente 
ecologicamente equilibrado, propiciando uma sadia qualidade de vida à população 
campo-limpense. 

CLÁUSULA 4 - OBRIGAÇÕES DA ENTIDADE 

4.1- Constituir parcerias visando a coleta de óleo de fritura e gordura rio 
\ Município. 

4.2- Estabelecer um ponto central de coleta de óleo de fritura e gordura no 
Município. 

--- ·---· --~ ,..._ ---- - ''---- - ..... ___ .,_~_ '"'"'- ,...., ___ ,_ 
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4.3- Instalar uma unidade de processamento e beneficiamento de óleo de fritura e 
gordura no Município. 

4.4- Implementar ações, projetos e programas que visem um ambiente 
ecologicamente equilibrado no Município, propiciando uma sadia qualidade de 
vida à população campo-limpense . 

CLÁUSULA 5-DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

As despesas decorrentes do presente convênio correrão por conta dos orçamentos 
dos partícipes. 

CLÁUSULA 6 - PRAZO 

Este Convênio terá a duração de 12 (doze) meses, contados a partir da assinatura, 
podendo ser prorrogado por iguais períodos, até o limite da Lei nº 8.666/93. 

CLÁUSULA 7 - DA DENÚNCIA 

Este Convênio poderá ser denunciado a qualquer tempo, em termos devidamente 
fundamentados e através de processos administrativos, assim como suas cláusulas 
poderão ser alteradas de comum acordo entre os partícipes, mediante Aditamento. 

CLÁUSULA 8- DA CESSÃO OU TRANSFERÊNCIA 

O presente Convênio não poderá ser objeto de cessão ou transferência, no todo ou 

em parte. 

CLÁUSULA 9- DA SUPERVISÃO 

Caberá à Diretoria de Obras e Planejamento superv1s1onar a execução deste 

Convênio. 

CLÁUSULA 10 - DA PUBLICAÇÃO 

Dentro do prazo legal a Prefeitura providenciará a publicação no Diário Oficial do 
Estado, em resumo, do presente Convênio. 

CLÁUSULA li - DO FORO 

As partes elegem o Foro Distrital de Campo Limpo Paulista, renunciando a 
outros, por mais privilegiados que sejam, para dirimir as questões oriundas deste 

Convênio . 
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CLÁUSULA 12 -plSPOSICÕES GERAIS 

Este convênio será regulado pela Lei n.º , de e Lei Orgânica do 
Município, e os casos omissos serão resolvidos pelo Código Civil Brasileiro e 
demais legislações pertinentes à matéria, 

E assim, por estarem justos e pactuados, firmam os partícipes o presente 
Convênio, lavrado em 02 (duas) vias de igual teor e único efeito, na presença de 
duas testemunhas. 

Campo Limpo Paulista, aos __ ~---~ dias do mês de ____ do 
ano de dois mil e ___ _ 

Prefeito Municipal Entidade 

Testemunhas: 

Ass: 

Nome: 

RG: 

Ass.: 

Nome: 

RG: 

--- - ,...,,_ -"-•- ,...,,._ '"'-··'-
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Prefeitura da Cidac{'J de Campo limpo Paulista 
1 _____________________ ___) 

MEMORIAL DESCRITIVO DE ÁREA PARA IMPLANTAÇÃO DE COLETA 

DE ÓLEO LOCALIZADO NO NUCLEO INDUSTRIAL Nº 2 

A presente descrição inicia na divisa da área remanescente do Núcleo Industrial 

Nº 02 e na divisa da ,1\ercar1p Industria e Comercio de Embalagem e Maquinas 

Ltda; daí ser~ue confrontandL> GOm a Aercamp Industria e Comércio de Embalagem 

e Maquinas Ltda ccrn urr1a ciistância de 10,00 m; daí àeflete a direita e segue 

confrontando com a â.rea remanescente do Nl1cleo Industrial nº 02 com uma 

distância de 30,00 m; daí deflete a direita e segue confrontando com a área 

remanescente do Núcleo Industrial nº 02 com uma distância de 10,00 m; dai 

deflete a direita e segue confrontando com a área remanescente do Núcleo 

Industrial nº 02 com uma distância de 30,00 m até encontrar o inicio desta 

descrição totalizando uma área de 300,00 m' (trezentos metros quadrados). 

C-arn:uo L~1.'n:'Jo Pautista; 09 de dezernbro de 2008 . 

0 .. d-·c-· \ 
!f :~ /." .</.') • ( .­

Valter sfr1r~rá ã~· Oliveira 
Topógrafo 

CREA 064073780-4 
t"f<tfEJ~URA MUNJCIPAL OE CAí\olPO lil'r1 o erA 

O!R):::TORIA DE OBRAS E Pi.ANEJAMEN-((1 . 
PHOC. ADM.~;~...J_ 
! ·, A!IJAL!SADü t Af"KOl/ADO 

\ 1 EM ... ~Ç'-./~1,di 
,. 1 ---'!-· 

ENG• MtiR!!.DA OE MORAES f.ERR€!PA 
OIRETO_RA DE oa.1As E PLANi::Ji.Ni~r.ro 

, 
j 
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AERCAMP Indústria e comércio de 
embalagens e máquinas L TDA 

ÁREA REMANESCEJ\JTE 300,00m2 

li 10,00 
-~~ 

ÁREA íiEMANE.SCENTE 

ÁREA REMANESCENTE 

t"REl'fíl'i.iRA MUNIGIPA!. DE OA.MPO L1M O f'liA. 
DIRETORIA Oi!: ôBNAS ~ f'LANEJAM[Nt\'J 

PROC. AOM . ....1:6" Y G2 ,j_(' _i1,_ -
Af'iAL!SAOJ E AF'rH)VA~O 
,,,.Lf2-.; LL.J J2.J:L 

\ - '<.. • 

El~G· MA~S,at..'--ó~ MORAt;;S FERR~IRA 
DIRETORA .~ OBRAS B Pl.li.NEJAMf;,t.JTO 

, , 
/ 

·1 
1 

~--~-~~~~~CA~M-p-o=--"'1 Cw.~'p-o~P~A-u-L=1s=TA~11 PREFEITURA MUNICIPAL DE L.1 IVI . 
IDEl•ITIFICAÇÂD: --------------- --- -----'"''-'"-''-'--'"'---~~-'-'--'~-~'-'=~~"'--~~---j 

\---ri"º~~g~/~~~º' 1 N D_U_STRl0_~ ~~ º_2___ _ ---1,, 
RUA OSVl/ALDO GRANDlZO~i 

INTEÃv~~º1 PÀRÀ0 ' coNCE.SSAo - COLETA DE éLEO -1 
ETAPA DO PROJETO. RÊVISÃO: _____ , ___ ~O~"~"--------~ES.?ALA:--1 

CROQUI REVISÃO 0 DEZ/08 1,250 i 
CJES NHO: -------------h,~,~,,~,~,,~;AVE~,~,,~,~,,~co~;~rn~CA~,--~-~---------rn~,~~,~----

HUGO LUIZ VALTER B. DE OLIVEIRA - TOPOGRAFO -- CREA 064073780-4 
DIRfTóRADEoBP.AS: -----

---~~- '~--~-~- ______ _J__!!~~ARI~~ DE MORAES FERREIRA - CREA:5060665755/D 
FU 
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DIVISÃO DE ARQUIVO E PROTOCOLO 
l 

• 
1 .,, ,_.,,. .. ,_,, ''.'·!':: ', , .... ;.···, .1.\;,:-.·•··c·., · 

,·,,,-,,-,'; ,,,.,,-,,.-, l' !-'>'_11.:;•H/_\I 1 f(",f_'/'I_-) n;::. 1:"·r:11\llll;. l\I !' I_'\ l_".U!VI 1> r:11\i1~:, r:'t.'!iVI T l\ll-"li''\ '.) 

1. I··.!.:.-,,::. _ 

l 
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Prefeitura da Cidade de Campo Limpo Paulista 

') CMMl..u. """- ~ F i\A) t.4l \CM ; 

"Z) i\J..I \li/\.~- ~ 

---- ------.,. 

1
_)uulo /.laiz ftl ar/ 111ti 1, 

_',eéretilrio d·i Adminislrilçi. 
r Finan-;:::s 

Avenida Adherbal da Costa f.iloreira, 255 - Centro - CEP 13231-901 - Campo Limpo Paulista - São Paulo 
e PABX. (11) 4039-8300- Fax (11) 4039-8391 
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El\f!l DIEFl.ESA DO 

r1/lEIO J.lil\~BIENTf. E DA CIDADANIA 
CNP.J: 06.272.871/0001-40 

~-e -,>•< 
.-·-,, 

[ __________ , __ __J 
L-·-·--··--

1 _________ .J 

Es!.dos Cristais Nº 285-Moinho-CEP 13236-BOO·Campo Limpo Pta- SP 
e-mail: <D11gca1ninhovm·de@gmail.com I tel :(11) 4039-2319 
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'C,1~.:1, ,.- A~-

,~~~~JU DA.ASSOCIAÇÃO EM DEFESA DO MEIO AMBIENTE E DA CIDADANIA­
,,~ i\ff,~,11 OY_FRD E. 

ljf4~,,.; 

C'a11ítu/o /- D,4 DE1\10i\Jll"t'AÇÃf), Fli\1,S' E Dl/RAÇriO 

Art. !".A ASSOCIA(:Ao EM DEFESA DO MEIO AMBIENTE E DA CIDADANIA -
C~.A\11--:\l-lü \1ERDE, constitul-se cnn10 u111a a~;sociaç5o, pessoa jurídica de-direito privado, sem fins 
lucrativo~ e econô1nicos, por te1npu indct~~nninado e Sl..'111 nú1nero fixo de sócios, con1 sede à Estrada 
do~ ('ristn1s. n". 285, fvioinho--Chi1c'dr<i S?ío João, Can1po Lin1po Paulista, Estado de São Paulo, 

1\rt. 2º .. >\Associação r:1n !)eft:~a do "t\1cio An1hiente e da Cidadania - Ca1ninho Verde ten1 
por f'inalidaclcs: 

1 - preservar o a1nbicntc nntural das Serra.\ do Jnpi e Cristais, irnplantando Jções qu~ 
dc~cnvol\·an1 sustcntuve!n1entc :i regi;l!i, 

11- ~luar en1 fa\'or da d~fcs;1, proteção e recupuraçiio da bacia do rio jundiaí; 
Ili~ defesa, preservação e Clli\~ervaç8o do n1c111 nrnbiente e pron1oção do dcscnvolvi1ncnto 

I\' - promover e dese11vnl\·c1· 1ntcrcà1nbios, l'a1n_panhas, estudos, pesquisas, propostas, 
proyJ<1111ns e rnobilizaçii:o popular p:1citicn p:1ra fins especificos de 1nelhoria das condições an1bientais 
e da qu'd!idade de vida: 

\ · - proporcionar ü toda forn1n dL' vida protc~·:io e representação legal junto às autoridades 
c.,'1-,nsl1 t LI idas~ 

\:I - colaborar co1n .:1 Pndi:r i>úhlico sugerindo e participando de e\·'entos, co1nissões e 
,Li\Ll1.111do 113:; fiscalizações: 

\"II - realiLar purcerias co111 entidades gov1..·n1arnentais e não governamentais visando 
_' .. 1:iq1n1· ns presentes objetivos: 

\-'III - defender o direiro ú cid<1dan1a. à inftinnação, ú inti·a-estrutura bcísica, através da 
\," '.1c 1p~1ç~o nas decisões que se desline1n ;1 1nelh0ria da qunlidade de vida das pessoas; 

- IX - pron10Ção da ética. da paz, da cidadaniu, dos direitos humanos, da de1nocracia e de 
, u<1t1~ \·a!(lre~ universais; 

X - divulgar o tl'abalho dcscll\'Olvido pela entid;ide, principalmente através de periódico 
cspccialn1cnte criado para este fi1n; 

XI ~ finnar contrntos, convênios ou cutras n1t1dalidades de ajustes co1n pessoas flsicas e 
jurídicns, n~icionais ou inten1acionais, visnndo cooperação recíproca; 
· Parágrafo único - A i\ssociaçüo En1 Defesa do Meio 1-\mbiente e da Cidadaniri -
C'J111inho \"crde não distribuirá entre o.,_~ seus associados, conselheiros, diretores, e1npregados ou 
doadores eventuais excedentes orcrnc:,onais, b1utos ou líquidos, dividendos, bonificações. 
pDrt1cipa~·õc:-; ou parcelas dn seu patri111ôn1n._ auferidos 1n~diante o exercício de suas atividades, e os 
::iplica intcg1·al111ente na consccuclío do ob_ietivo social. 

,\rt. 3º. ~o dcsenvo!vi1nento de .;uas atividades, a Associação E1n Defesa do tvleio 
C..111brente e da C'1dadan1a ~ C'an11nbo \'i:rde nbscr\.'ará o.~- princípios da.legalidade, i1npessoalidadc . 
111<)ral1dade. publiciàadc, ec(l11on1icidadc e d,, eficiência e n<lo fi.tró qualquer discriminação de raça, cor, 
gl:ncro uu religião. 

de: 
J>ar:ígrafo únit·o - A i\ssuc1ação c:a1n1nho Vl·rdc se dedica às suas atividades por 111e10 

1 - execução direta de pro_jc!!_)s. p1,ugrari1as ou plcinos de ações', 
11-doaçôcs de recursos físicos, hu1nanos e finnncciros; 
lfl - prestação de ser\'ÍÇ(IS inrcnnccliários 

órg.Ju~ do selor publico qur: <1tun1n en1.úreíls <1fi11s . 
a outras organizações sc1n fins lucrativos e a 
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~~ 1_:i;gJu~POp~_§f"'íf~Aiin1 de i.:u!nprir su;~s ti;1alidadcs. a .A.ssociação E1n De!esa do M_eio Ambiente e 
d\-o~(f.~,f<}~q~11a - Can11nho \fcrdc se org<ln1zart1 c111 tílntas unidades de prestaçao de serviços, quantas se 
fizcrcn1 rie'~êS~·áA1$; as quais se regerão pelns dispo·>i(.~ões estatutárias. 

l\trágrafo único - Os serviço~· de educação a111biental que a Associação En1 Defesa do 
!\leio r\111b1cntc - (.'aininho \/crde evc11tualn1cnte se dedique, serão prestados de fonna gratuita e con1 
n.:curs,1s pr,'1prios, \·cchu!o o ~l'U conc\iciona1nento a qualquer doação, contrapartida ou equivalente. 

Ca11it11lo li-D().~' (}R(iA-OS' CO/\'/)~TlTl.iT/l/OS D/I A ... ç;soC'!AÇA-0 CAJ1liVHO VERDE 

;\1·t. 5°. São os seguintes os órgflos constitutivos du Associação Ein Defesa do Meio 
,,\111bicntc e da Cidadania - (':11ninho \ 1crdc 

1 - Asscn1b!éia Cleral; 
li -Conselho Dt:liberativo e FiscaL 
III - Diretoria Excct.itiva; 
Parágrafo único ~ A Assot:iaçílo disciplinara seu funcionamento por meio de Ord.cns 

:\·orn1a11vas, en1itíclas pel<i Asse1nbléiH Cicrnl e Ordens Executivas, e1nitidas pelas Diretorias. 

Art. 6". A Ass..:n1hléia Geral. n:unii'ío ao:: assoei tidos en1 geral que estejan1 e1n pleno gozo 
dos r_ltrc1tos sociais, consti~u1 o órgão 111úx1n10 de deli 1Jeraçàn da r\ssociação Ca1ninho Verde . 

. -\rt. ?". As /l.sse1nbléias Gerais serão realizadas periodican1ente a cada 2 anos, a partir da 
dat;:i dt: fundayílo da Assoçinçílo para ek:gcr o ('onselho Deliberativo e Fiscal e a Diretoria Executiva e 
discutir assuntos gerais, e/ou se1npre extrnorcl1nnna1ncnte que houver assunto relevante. 

~ l ". /\s r\sscn1bléias Gerais lcr;'io suas datas avisad11s por circulares. que serão afixadas na 
sede sLJc1tt1 c enviadas aos associ<.ldos pelo correio e :a1nhén1 pela publicação de edital en1 pelo n1cnos 
un1 jnrnul na cidade, con1 15 (quinze) ciius, 1ai 111ínin1J, de antecedência; 

S2". Quaisquer c1ssociados, e111 c\ia con1 suas uh1·iguções sociais, poderão votar e seren1 
vntad,is, ohscr\'ando-se o Art. 28º - ~ 4·': 

§3". 1\ apuraç5.o dos voto·s dar-se-ú imediata1ne11te após o ténnino das eleições, dando-se 
publ11.::1cL1dc aos resultados no prin1eiro c\i;1 ú!il seguinte; 

r\rt. 8º. As Asse111hl61as Cicr~ii~ Fxlraordi,nárias scr5o convücadas pelo Diretor Presidente 
da [)irctoria Executiva da :\s~;ociaçào. nu seu substituto leg;tl, que as presidirá, mediante convocação 
publicada cn1n antecedên,::ia 1nínilna di.: (1 (sL:1s) dia~ '~!teis e111 junta! da cidade e afixado na sede social 
e ;1111dn por circulares disl11buidas aos <1s<;ociadns. · 

~!". Podcr5.o convocar a l\sse111hléia Geral J·:xtraotdinária, através de solicitação à 
Diretoria Ex,:cutlva da Associ;1çílo. o ('011scllH1 Dellberaciv(1 e Fisc;:i], ou os associados contribuintes e 
pessoilS t"is1cns, c1n pleno go1.t1 de seus direito~. através de 1 equcri1nento com pelo n1cnos 20o/o (vinte 
po:- cento) tios associadvs, o.~ quais espccil.1carão pon11r1Hirizadan1ente os 1notivos, dcvc11do os 
n1csn10~ cu111parecer en1 sua n1aioria à 1\<;se111bll~Ht, sob })~nn de nulidade da 1nes1na. 

~2". 1\s Asse1nbléias Gerais Ext1·aordinárias S\l podcrílo deliberar sobre os assuntos 
espccílicoS ele sua convocaç;\u 

.i\.rt. 9º. i\ ,\sse1nbléia Geral deliberará c.n prÍlne1ra convocação con1 a n1aioria absoluta de 
as~ociados. ('aso não haja nú1nero suficiente na pritneira convocação, será feíta u1na segunda 
convoc:1çi)(1_ un1a hora depols da pii1nL'ira e suas de!iberaçé\ics serão ton1adas por ~aioria absoluta dos 
presentes 

.-\rt. 10". A DirctPr'.2 l'.:xeccili\''1 n:lo poderá opor-se à convocação da Assembléia Geral 
Extn1urdi11Art~l, qu;:indo solicituda pelo Conselho Deliberativn e Fiscal ou rcqueri1nento de pelo 1nenos 
20º-ó (\'intc por cento) associndoE., devendo afixar a clat:1 dentro de 10 (dez) dias, tomando as 
providencias p[]ra a sua rc;d1:ruçào e1n un1 prrrzu de 20 (vinte) dias após o requerin1ento . 
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r\rt. 12º. O Conselho Deliberativo e Fiscal é o órgão legislativo representante da 
/\ssen1hlé1a GeraL e por ela e-leito por 2 (dois) anos. 

r\rt. 13°. O Conselhc Deliberativo e Fiscal será con1posto pelos S (oito) associados 1nais 
\'ntados nu .t\sc;cn1bléia Geral, lodos 1n;tiorcs de 18 (dezoitn) anos, sendo os 5 (cinco) prín1ciros os 
ldulnrcs, e ns 3 (três) subseqiicntes os suplente$. 

Parágrafo único. i~tn caso dl..' cn1p~1tc ;Jara ocupar a úhitnu vaga, prevalecerá à escolha 
~.nbrc o assl1c1:1do 111:.iis antigo do quadro. c111 pc1·sistjndo o cn1p:1te, faz-se nova votação . 

.. \rt. 14º. O associado 1nuis votad·1 serd eleito u presidente do Conselho Deliberati·vo e 
~·iscaL e o scgllndo n1uis \'Ot:1du, o Vice-Presidente . 

A.rt. 15º. A gcstilo do novo ('on<;c]ho Dclibcr:1tivo e Fiscal terá início após a eleição 

.-\rt. 16°. As dcc1s1-h.:S do C'onsclhu Deliberativo e Fiscal serão to1nadas pela maioria dos 
1nc1nbrt1s presentes. delas cabcndó recursos ú 1\sse1T,bléia Geral. 

,,\rt. 17º. ('oinpcte ao Consclhll Dcl1hcrativo e fiscal: 
1 -- reunir-se ordin;\nan1ente :1 cnda seis n1eses. 
li - reunir-se na segunda quinzena de n1aio, par<\ opinar sobre os balanços e .. relató1ios de 

dcsen1pcnho financeiro e contúbil e sobre as operações patrilnoniais realizadas, emitindo pareceres 
para us orgc1nis1nos superiores da Associnçilo e tr;:itar de assuntos pendentes. 

Ili - reunir-se ex1raordinaria111entt' se1npre que houver necessidade ou convocado pela 
D1retorin t::xecuti\·c1. 

I\' - legislar para a 1\ssociaçílo E111 Ü·'.:fesa do :Vtcio Alnbicnte e da Cidadania - Caminho 
\'crdc, ~~111pre con1anH!!Oftil11bsoluta de seus rnen1bros, dentro do espírito deste Estatuto. 

\
1 

- conceder, e negar a inclusilo nn quadro social de acordo con1 o estabelecido no Capítulo 
l! dc::ste l:::statuto ben1 co1no cu11vocar 8 i\s:->en1hléia Geral. 

\'I - Julgar e dcter111innr as pcn~didades. c111 graus de recursos, aplicáve:is aos associados. na 
conforn1id~!dc dos a11igos dc<>le Estatuto. · 

\'li - requisitar n.o Diretor tin[l11cc1tll, a qualquer tc1npo, docu111entação con1probatória das 
operações econôn11ea-tinancc1ras :·eal1zndas pela ,\ssociuçilo Ein Defesa do Meio /\mbiente e da 
C1dadani;1 - ('(11111nho Verde. 

\'III - ,L\provnr n crioçõo de D1rctor'a Execut1.vu, be1n co1no oprovar a cxtlnção de 
Diretorias Executivas. 

Parágrafo único - A ;\ssociaçLlo Etn Defesa do rY1cio A1nbiente e da Cidadania - Caminho 
V'e1·dc adotará praticas de gestão adniini'.>lral1vas. necessárias e suficientes, a coibir a obtenção. de 
forrna ind1v1du3l ou coletiva. de bcnefíc10<; e vantagens pessoais; e1n decorrência da participação nos 
processos decisórios. 

,\rt. 18°. A Diretoria Exccuti vu 0 o l1rgão de adnlinistração da entidade . 

A .. rt. 19º. O n1andnto das Dircto1·i~1s Executivas serú de 2 (dois) anos a partir da data de sua 
fü11daç:lo, sendo vedado n1als de un1a rccle1ç;\,1 con~;ecutivn . 

. .\rt. 20º. ,i\s funçúes dos n1c111hros das Diretor1ns lixecutivas silo inco1nputíveis,co111 as dos 
n1cn1bros du C'onsclho Delibcr11tivo e Fisc<il. 

§ 1º. - "\'ão podç1·ilo ser eleito~ para cargos de tllrctoria da Associação Ca'minho Verde os 
assoc1ad0s que excrçan1 cargos. c1r,pregos nu funções publicas junlo nos órgãos do Poder Publico, bem 
r:on10 a c1bnga1oricdad~ de renunciar i1.11ediata111cnf,-;. se no exercício do inandado vir a ocupar cargos 
cfct1vr1s tiu cu1111ssionados, c111pregos (1U ru11çC1cs ji~nto aos uq;i\os do Poder Publico . 
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, 1cc1r,11 ;:: ~ 2°. - A Associaç:"lo E1n J)cfcs:. du ,\'leio A1nh1c11te e da Cidadania - Can1inho Verde_ 
1iP~}h~%~1u~kblf. ,seu~ _dirigentes .que crct1vi1n1cnte atuam 1111 gestfio execu.tiva e aqueles que lhe 
'Pl~~1'l1;"g;c1\·f~o-; ~pecif1cos, respeitados, c1n n111bos os casos. ns valorcs~.W--~t~qQ;?P,~ p~\~~J;JDe,rc~~?~1ª 
regu1·d-'ªdút.~r ... exefce1n suas atividades, \'Cdc1do qualquer n:1nuncraçfío aos 1ne1nbros do Conselho 
J)cliberati\'n ~~cal. 

.-\rt. 21º. À Diretoria Executiva co1npctc: 
1 - cu1nprir e fazc;r cu1npr1r esll' r-:st11tu10, as Leis cln Pais e as deti;:nninações co1npetentes. 
li - dar publicidade d<Js suus dccisôcs e as dos podL'rcs superiores. 
III - apresentar anualinentc no ('nnsclho Deliberativo e Fiscal, o relatório de seus trabalhos 

e r1 bal:1nço :1nu8l financeiro, para que sc,i0 dado(\ parecer. 
I\' - aplicar as penalidades prcvi'sta:.. 
\' - ilutorizar as despesas n·ecess<"1rias dentro dos recursos orç;unentários. 
\'! - adn1itir ou dc1nitir funcinnários . 
\"II - .A.ss1nar contr<:tos de cnoperaçih1, convênios e parcerias ou prestação de serviços con1 

pessoas ns1cas. jurídicas da iniciativa priv::idil ou •:n1presus publicc1s. 
\ 1111- pro1nover can1panhas de a1-rceu<lação de fundos. 
lX - tudo fazer pura que os 1ins cln 11_ssociaçil(\ l'an1inho \lerde seja1n levados a bons 

tc1111os. 
X - apresentar, anunln1cnte, ao Conselho Deliberativo o seu plano de ação, aco1npanhado 

d0 OrÇíll11CIT\(1 

,\rt. 22º. Co1npete ao Diretor- Presidente: 
[ - representar <t entidade c111 jui10 ou fora dele, ativa e passiva1nente, judicial e 

cxtra_1ud•c1<1l111c11te, podendo ainda delegar poderes 
li - convocar e presidir as reuniões da Dirctorizi Executiva. 
lll - assinar as utas das sessões, o orça1nento, o plano de ação, o relatório anual, a 

eurrespondéncia, e todos os detnais papéis que dcpendetn de sua assinatura, be1n como n1bricar os 
livros da Secretaria e da TesQurariCI . 

l \ 1 
- usar quando nccessúrio, o ·>o to de·dcse1npate 

\
1 

- solicitar ao l'r..:sidenre du C'onsclho Deliberativo e Fiscal, sempre que necessário, a 
C(lnvocaçfio deste Conselho. 

\'I - ordenar o PªB<llnento dils despesas autoriz<tdus, assinar os cheques das despesas. o 
hnl~ln\O anual. contas ou not<1s de despesas .1unt11r.1ente corn (\Diretor Financeiro. 

\"Jl -,1ulgar e deter111inar as penc1lidadcs aplicáveis. 
/\rt. 23D. Ao Diretor \'ice-Presidente con1pcte substituír o Dirctor~Presidente e1n seus 

1111pedi111cnt os 

,\rt. 24D. An Diretor Financeiro cun1pctc: 
1 - ter sob sun guard<1 e responsabilldnde os valores da entidade. 
II - assinar con1 o !)1rctor- Presidente os cheques e efetuílr os pagan1entos autori?:ados. 
111 - ilrrecadnr as n11u1dades e den1ais co1itrihuiçõcs. passando os respectivos recibos. 
I\' - Organizar os balanços anuais, a~·si11adosju11tnn1ente con1 o Diretor- Presidente e com 

o Presidente dei (\)nsclho Deliberativo e Fiscal, 
\'' - l'v1;1nter cn1 livro apropri:ido. todos os 1novin11.~ntos de receitas e despesas, assinando-o e 

subn1ctendu-n uo visto do Diretor-Presidente. 

,,\rt. 25". Acl Diretor 'fécnicn con1pctc: 
1 - gerenciar os prog:ran1:is ele co11sc1entização popular e de educação an1biental. 
li - gerenciar progran1ao; de pt.:squ1s11. 
ili - ger.:nc1ar prugrarnas pennancnte:; de info1111aH,:ão an1biental, interno e externo. 
l\' - coorden;;r pro.1ctos de proteçl\11 e p1~servação dos recursos naturais. 
\-' - coordenar e. estin1ulilr a fis.culi1ação popular e dos me1nbros da entidade. contra as 

at1\·td<1des que agrida1n o n1eio an1b1entc . 
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.-\rt. 26n. Ao D1n .. ·1c,r de .A.ssi-;tCncia So 1:inl e Culturnl cotnpe~e: 
1 - or,µ:ini7.nr e cr_1\1nlcnar c\·ento.<> nrti-;t1c.Js, culter:1is e soc1ai:-> . 

, , ,, Hc N-,0'"'_, 1 
1 

r ~' . 1 . _______ fl~-

' -- ------c:;··--;--~A:.-[-,-1·\- 1 
''• ' -,,;:"<.&-C.-f /, 

. :1f1.. li - organr7.:J.t e c<101·c1.cnar pr1Jgn11r1<ls e r1obilizaç:ln popubtí pacífica para fins de melhorias 

1 ,' 1ef'.til.l.;·1.i1o{3
1

\tjj~~11ijlb1entnis, da qualidade de vill,, c de: prc:iervo~·:lt1 d[l fauna e flora. 
'·J~6 ;·~:P; 51 ~oa · 8fII 7 J)escnvolver· e coordenai· progratnas de gera~·1\r_1 ele rcn~'.~ ~::\1if '1~%~.~~nWf.:§,fl.si-~L,;.,~., T:~· 

, '· V/1_~,~-·~ 

('apit11!11 //J-. no::; ASSOC'/./JDOS' 

,\1·t. 27°. i\ ;\s<::nciação scr:1 const1tL:ída por pessoas fisicas de qualquer idade, raça, 
co11diylio s<,c1;1I, credo religiosn ou opçf10 pülít1ca 

,,\rt. 28°. O quaclr(1 ~ocia1 sc1·ú cun1pnsto por associados: 
1 ·~ Fundadurcs: 
li-·· [j"ç(Í'IOS' 

111 - (~olabnrndon.:~ 

~I º. Sül\ assoc~<idos FunJadori.:s os que con1pHrcccríl111 â reuni ô.o inicial para a fundação da 
cnt1d::idc, con1 presença rcgist!"'.Hl::i nH Cita da !'und;·yiio. 

~2º. São as::•)c1ndus Efetivos ns pcssl1as físicas e jurídicas que pagarem as contribuições 
es1ipuladas pvlo C'onselho Deliberativo e Fisc,11. 

~~". Sflo associadus C'olahorad(lt"C'> as pessoas 11sicas que contríbuiren1 substancial111ente 
co111 a ,\~suc1:1ç:lo, con1 prcst~ição ele serviços ou outro 1neios não fin8.ncciros. 

§4", As pcssni1s.1urídicas que colnhorcn1 co1n a Associação E1n Defesa do \!Ie10 i\1nbiente 
e da ('idada1tia - C'an1inho \.'crde. através do pagi1n1ento de contribuições, terão direito a fala n1ns não 
p()den1 ser \'O\adas ou votar nns Órgilos C'ons!1tutivos ela ;\ssocinção 

.·\rt. 29°. Será livre a aeln11ssi\o de as:;oci:1elo desde que ass.ine Tcrrno de Con1promisso 
,\finnno , c,1n1 os ob_1etivos da Associação En1 [)e,-'esa do N1cio /\tnbiente e da Cidadania - C'a1ninho 
\'crdc . 

~ 1 n. O associndtl ~;erá cxcluso do quadro ele assuciados, após processo regular disciplinar 
aplicacto pel;i !)irctoria Executiva e jl1lg<1do c111 grau de recurso pelo Conselho Deliberativo e Fiscal, 
de acordo co1n o processo c\isciplineir, c<iS\i tenha tido un1a <içilo contrária aos objetivos da Associação 
I:.n1 Dcfcsu do rv1c1n .. ~111hicntc t.: da L'1d;1d~111ia - ('anlinho \ 1erde. 

~ 2" . () rr~gln1c1n,1 elo processo cltsciplinar sc1·á clflborado pela Diretoria Exccutivu e 
;:iprt•v<!dO pelo (\1nsclho i)cl1hcr<1\Í\'O e Fiscal, 

,\rt. 30°. Pí.'"ª poder pertencer :10 qu;,dco de associados, deverá a pessoa: 
·1 - contribuir con1 un1u quantti1 1Jrl'vian1ente ck·\enninada pelo Conselho Deliberativo e 

li - colaborar corn n .Associ,1i,:ilu E111 Detesa do \1ciu .t\inbicnte e <la Cidadania - Ci1tninho 
\'L:rdc, cc•11111npc111antcs trabalheis~ 

Ili - .Assinar o ·rc·~1 (l'crnH~ de ('u1npro1nisso 1nínin10 ). 

CaJJÍtu!o ti' - lJO~' JJJRE/1·o,ç E DEi1ERJ'..~' J>OS ,SÓCIO.\' 

."\rt. -11°. SZío direitos dos assucindos. 
1 - ton1a.r parte nas Asscn1bléins llernis, podendo d1seutir, 'votnr e ser votado, após 180 dias 

de sua ndn11sslio: 
II - requerer. r:os teni-;.:1s dll :1r!1p,t1 deste E-;tatuh1, a convocação da Assc1nblé1a Geral 

Ex trnord i i\U\·i i\. 

Ili - asc.isur i1s n.:Liil!•les ci,1 ('t1nsclliu t)c\ibernti\'(1 e dn Diretoria Executiva, não podendo, 
tOdilVLil, \0111~1r Darte na:> dis-2us·;0cs e vuta<,·(ie~, 

I\' ·_ <1prcsi::11tHr su!:~';~stôcs, J1L'd1dtlS, 1 1 u~ixus ou r~·cl:i1nnções à Diretoria Executiva, se1nprc 
put· esc1·ito: ·1 

V - tomar créncia de todus '" inkrn1aç.ôes técnic,!', ndministrativas, financeiras e culturais;:::'. 

. / 
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'· _,\rt. 32°. Sii.l) dc\·c1·cs tios r1ssocinr_l11s: 
1 - pagar pontuciln1c11te as cl111tribL11i,:õcs; 
11 - con1pareccr ils .-\Sscn1b10ias Cleruis e acatar as suas decisões; 
III - prestigiar :1 c111idude por tudo:; os n1eios ao ~dcance e propagar o espírito associativo 

ecológico; 
l\r - pa1iicipar 'n1ivan1entc dos projetos, prog1«1111as, ·eventos, campanhas, entre outras 

ntividadcs p:·Llll1ovidas pela e11~id1\de; 
\: - cu1Tlprir e fazer cun1prir as di_spnsiçries deste 1:s1a1uto; 
\'I - exercer con1 l.'liciênci:1 ris caq!_os a(ltninistn1tivos para os quais for eleito ou no1neado. 
\'l -- Cu1nprir n:\ integra o -rc·;i,.1 ( ·rc1Tno de Con1pro111isso Mínin10 ) . 

,\rt. 33". Os as~1)L'1ados est:ln .sujeitus às seguinte.-> penalidades: 
J. - advertência uuc só ]J(•l'vró '>t:r aplicada pela l)iretoria Executiva; 
il - suspensão que só pc1d(~rú ~cr !L;ilicada pela Diretoria Executiva; 
111 - eli111inaçiI(l du 4undru social que só Jcontccerá se aplicada pela diretoria executiva 

corn n:curs,·1s. il<_, C'onseih0 [)eiibcrnt1vo, 
~ !" .. i\s penalid:1des p~cvistn no ;11«igo 33" itcn1 11 e Til, son1ente serão aplicadas após 

processo disciplinar: 

.i\rt. J4º. Os as~oc:ndos que tcnli<1n1 siclo elin1in:1d\ls do quadro sociaL poderão reingressar 
na Entidade, desde que se rc<1hilitc1Y\ an juízo dn Conselho JJcliberativo e Fiscal. 

Ll1pi'111/n i1 
- /)A PRESJ:-j ç,,:{o DE COi\'TAS 

/\1·t. 35~· . .t\ prestnçlío de contas d;1 j\.ssociaçilu c:arninho \lerde observará as seguintes 

l - os p1·incípios l'undetn1e11tais de L'Ontabilidadl' e ~1s Normols Brasileiras de Contabilidade; 
1 i - dar public1dc1de, por qualqut·1· n1eio eficn1., no ence1T:unento do exercício fiscal, ao 

relatório de atividades e das de1nonstr:tçõcs tin:tnceirCTs da /\ssociação, incluindo as ce11idões negativas 
de dl:bitos .i;111tn al) Il'<SS e <Hl 1-:G"'rS. col,1c;1ndo-ns à disposiçllo para exan1c de qualquer cidadão; 

III - "' rcnltz:-t~:;l 1.i d~ audttnn<L. 1nc\usivc por auditores cxtem(>S independentes se for o 
C<lS(l, da ;iplicaç~lo dos ~~·,c111L1~i\S l'(~CUl'S(l<.; objeto de cfcn110 ele Parceria, confom1e previsto cm 
regul<tn-Lcnto: 

·!\' - a prc<>taç;1\\ ci~c cnnt:1s de todn~, os rccursns e b1~ns de orige1n publica recebidos será 
fcitri. cn11J-\1nnc n parú.~_!.":1fó l111ico do _i\rt. 70 ela ('onst1luiçiin Federal. 

('a1Jítulo J/f - IJA.\~ J)/SPOSJ('ÕE,'; GERAIS' 

,,\rt. 36°. ;\ As~;lH.:1a~~ãn E1n Det~s:1 do .~1eio 1\n1b1cnte e da c·idi-1dnn1a - CD1tlinho \'erde 
só podcrú scr ciissolvida por dclib<:raç:io de 75 11

;;) (>etcnta e cinco por cento) de seus associados. desde 
que q11ites con1 sua·,; l1brig:1\'llC$, qu:1ndo da rea,ização de duas Assen1bléins Gerais consecutivns, 
Ord1núria ou Extraordinária. ucotTidas n{) intcrval(, de 1 5 (quin,e) dias. 

~ Jº. O pc1trilt11ln10 da As~ociaçc\o :::111 l)eft'Sil do !vicio Ambiente e da Cidadania ~ 

Ca1n1nho \'crdc ser4 constitu(do de bens n16\·eis, 11nóvcis, vcículo.s, sen1ov13ntes, ações, e títulos da 
divida puhliL'il. · 

~ 2°. En1 caso de cl1s'>olu~-Jo, o re~pectivo p:1tri1nônio liquido será transferido a outra 
pcs-;o(l .iuríd1cu qualiticnda no~ terntci~· d:t Lct l)~l()().1l)9, prctl:rcncialn1entc que tenha o n1esn10 ôbjetivo 
S\H."'.iil\. 

S 3". N<~ hip(1rcs1.: da .~~:suc1uç<\11 Canlinho \/crde obter e. posteriorn1entc, perder a 
qual1Cic~1ç~ll 1nstt1uída peln Lei 0."/!J(J/lJ9. o ac~·rvo patri1non1nl disponível, adquirido con1 recursos 
publicus du1dntc n rcnodL1 cn~ ql'l: pc1dt1HH1 'ql'.eLl qu;1li1l(·ação, se1ó contabil111cnte apurado c . 

~ 
--#:-
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.-\rt. 37º. /\ "/\s'ioclação 1:111 !)cli:'ia do lvteio 1\111\iicnte e da Cidadania - Can1inho Verde" 

)si:.~ilo i~tid0t·ú, tLlr apoio pü.rtidcü·io ou i1 11líl1co, 11cn1 1nes1110 aos n1cmbros quando candidatos a cargos ' . pL'fWJ.(,itlS. 
~I\'' 

.. \rt. 38° . - () presente J:..st~1tt1!0 podcriL ser rcl(1nn0do. a qualquer teinpo, por dec1siio da 
111:1iori:1 da absoluta dcis as'ioci:tdos quites co1n suas obrigu~:õcs perante a .Associação, e111 Assc1nbléia 
(il~rrll cspcci:ll111cntc convocnd:1 para cs.sc ti111. e entrnrá e1n vigor na data de seu registro e1n Cartório. 

:\ri. 39º . (Js casl10. 01111:,sus Sl'\"(1u resolvidos pl:la Diretoria e referendados pelo Conselho 
fJclibcr:ll1\ll l' F1scdl 

·~ 

/~N. t,;;.,lf<'C 
P<Lu!ri J 1aquin1 

Diretor Presidente 
l~G 5 t :'.7lJ5(l 

. (.___ -4 li ·----;o . ' /CJ ci/,i Yº--- ,V ,~Cv) 
Adil.$,on Messias 

RG 17 994 29B 
CPF 084 817 748· 71 

OAB 13.2738 
2.CFICIAL'REGJ.ST~'O CI<!IL PESS MS .JIJ~·:~,I~;::; 

COMARCA CE :r;:,r;D ~l 
--·-., .. -) 

~\r:r~32ntada , :·r~r.,:,t;:,'~;:i '1:\: 0;-;:1s1·:_,:·<:1 ·~ 

!·>C··~1str3dn hoJ~ 3ab n. ')i;i, 

• Anc~'±d•J r1C! Ll'i~·u r:·;·,r.:r::: .. ;._1, ., n1.a~·_1:~:;- .::\: 

·''- ·~1~n 8''.2'i1 -:'·'.' : ,, '" ' 
' Ji.,1;,,j1~i.1 i·::,.- 1!2007, 

.'_, .. ,,i"\~--0r±-~? ,'j1,'.''.9 ~s-t;·~·-, >:$ ;~,,,:. 
)- ~'·SóF' f;_i :~:.')'!. ~·~(1·Ji'S'? ~-~ 

ca .Rt ·::-,2', ,,~:.,~ R~ :·,,;:, 

7 
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Ata 
2, RC~'.J JIJNDIAI MIC~:OF.n. 9ü.35l 

.·.··Jr·: : 
~I ·.·, i '' 1 \_ \ 

_.\u pr11r1ciro d1:i do C1'~~: de JlJt·Jl d1l ,11·,o de 2(.J07, no '.'1í1io N~\di•1, sr'.uado na Est1·Jdri cios C1·1~tais, 285. 

l1 11r:·:_i dl! \L1111li1l, c·~111:po L1111pn P:1ulisliL ("()11\ ;1 prcs.;nça ele PL':,so:ts :'tlins "'seguir rclacion'1clus, ll11Clüll-Se ª" 

I>ircrori11: 

[):;·ctur· 1'1·csidcntc· l'Jll~l' Jo;1q111rn. ( R( F) 1 ~7'J'J5f) 

í-)1;·.:111r \':ce f'rcs1dcntc: LuiJ. (":1r~os G<1cs 

L)1:·c1ur 1:u1:incc1ro. ('L1r:1 Boi<1n.:z_uk. \ 

l)irctt1:· l"l·cn1L·o ,\,lr1n<1 ,-\pa1çc1da Soa~·es l\'lcd111,L. 

'ircllir C'ultur:il. J\!!ôn1ca ('nst1:1:i i\:n1n11:1s Silv:1 

C'onsc!ho J)c/ibi!ro/1vo 

Conseiho I)é•liberativo i'v1en1bn1: Jcrzy 1-~o.1nrcz11k. 

C'ocselho D..:l1bcrnli\·o Men1brD. :'vlari:1 lzil,!;i de O. Lcnk. 

C'on.sclhLl í)c\1bc:·~:ti\'O lv:-2ntbr·o: Jorge L,Lll/. de c:arvcdho Clltlli:L 

('01-:sclhD Dclibc:·:ttl\'0 l'cle111hni: Sus:~n:1 r:.:1.1\·l (' F •. (~ordcin\ 

c·o1·1.sclho f)c!1b~·:-:111vu .\1:.:1~1b1·u· C"in'.1ci1:1 t\·LiJn,·an; "lrcv1sn11 

Diretor· 

Paul.o J 0 1,q uim 

:·e.~ist1·c1do. foi Ilda a ata, depois ,de 

~\:ê;ó'. oV \ 
("'t-1 -·· - --·------·-
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CAMINHO VERDE CNP.J: 06.272.87110001 ·40 
------

ONG 08/08 Campo Limpo Paulista, 05 de Agosto de 2008 

V.Ex.ª Prefeito de'campo Limpo Pau.lista ··~: 
Dr. Armando Hashimoto 1' ~ ""'° 
CIG Secretaria Municipal de Obras, Urbanis;,,o e Meio Ambiente""'° ~ · · 

CA.btM.• ' ~ . 
~ 

Excelentíssimo Senho.r Prefeito, viemos através desta solicitar a Vossa 1'.i"/10 
Excelência, ~,constituição de Parceria em nosso projeto de coleta ,de ó!eo de 

fíitura e gordura, .. salientamos que a primeira fase do projeto. êStá em estágio 

adiantado de implementação, posto que· já assinamos diversos contr:atos de 

parceria. 

A s~gunda e terceira fase do prÔjetÓ, conforme 'dé~Crito noS dôcurrl~ntos 
' ' ;•, 

anexos, consiSte em estabelecer um "Ponto Central de Coleta" e a oonstruÇão 
' ' ', ·' 

·cte uma unidade de processamento de ·óled d8 frltóra. 0 gordUr:as .ràsiduais com. 

a aquisição de .. equipamentos e tecnologia de processa~ent6. Conside~ando 
que o Município ae Campo Limpo F;a~!ista, está locali.z8.da· ,em ·relaçã6 aos1 

principais centros urbanos,· de nossa área de atuação em ·rela;ção aos pontos ·· 

de coleta que estamos estabelecendo com nossos parceiros. 

Considerando o exposto aciina, solicitando a .esta AdríliriistraÇã.6·· que. 
' ) ' ' 

seja cedido em regime de.comodato 01.J· ~m· outra forma jurídi.ca ·em imóve:f, .. cofn · 

áréa mínrma de 300 m2
, para estabélec~r o "f>'onto Centfa't ,de c·o·1eta" e'· 

~ ' ' ' ' ' 

posteriormente a ·unidade de benefit:iarTiento e processamento, sendo qu.e rios 

colocamos a disposii;ão' do setor té~ni~o para explica·ç&es· adíciona·i.s e e·studO 
• i, ' ,. ;' , •I 

de· viabilidade. , -, i 

. . 
~- .·, ·- ·-' .. '.· .. 

· ..• ,/:~q:iri\ 
Atenciosamente, 

' 

. Presidente 

Est. dos Cristais, n• 285, Moinho - Campo Limpo Pta-SP 1 CEP 13236·800 ' 
.site: www.ongcaminhoverde.org •. br 

e-mail:ongcamlnhoverde@gmail.com -Tel 4!039,1303 
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Est. dos Cristais, nº 285, Moinho - Campo Limpo Pta - SP / CEP 13236·800 
s'ite: www.ongcaminhoverde.org.br 

e-mail:ongcamlnhoverde@gmail.com -Tel: 4039-1303 
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CAMINHO VERDE 
MEIO AIV~B!ENTE E DA CIDADANIA · 1

1 CNPJ: 06.272.871/0001-40 

PROJETO COLETA DE ÓLEO DE FRITURA .E PRODUÇÃO DE 

BIODIESEL 

OBJETIVOS: 

Contribuir para a despoluiçãei da bacia do Rio Jundiaí, ... faVorecendo a 

qualidade de_ vida e o equilfbrio ambiental de onde vivemos. 

Estimular a despoluição e a conservação das águas .-de supertície e 

subterrâne§ls. 

FINALIDADES: 

Despoluição do Rio Tietê. Cohservação de todas. riquezas híçiricas da 

cabeceira do Rio Jundiaí, mitigando a poluição causada pelo óleó de fritura. 

JUSTIFICATIVA: 

A coleta do óleo de fritura é fundamental para .a despoluição e 

conservação dos corpos de água/a utilização do Biodisel, (óleo de fritura 

transformado em combustível) colab~ra com o combate ao ~guecimentb global.· 

Potencializando a vantagem de coletar óleb de fritura· que é -transfor~ado e~ 
Biodiesel. 

DESCRIÇÃO DO PROJETO: 

O projeto vem sendo executado com sucessq, estamos recolhendo o 

óleo em vários pontos de coleta nas cidades alvo, com veiculo próprio. Enviado 

para nossa parceira a Cooperativa .Remodela; situada . em CarTiplnas, 

transformando em B\odiesel, glicerina e os res.íduos aproveitados nas 

cerâmicas. 

Est. dos Cristais, nº 285, Moinho - Campo Limpo Pia - SP I CEP 13236·800 
.site: www.ongcaminhoverde.org.bl" 

e·mail:ongcaminhoverdeGlgmail.com -Tel: 4039-1303 
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EM DEFESA o&~cíü~~;, 

CAMINHO VERDE 
MEIO AMBIENTE E DA CIDADANIA 1 

CNPJ: 06.272.871/0001.r40 

FASES DO PROJETO: 

1·' FASE: Postos e Loglstica de Coleta 

A primeira fase· .do projeto consiste em estabelecer contato com o 

conjunto da socieda·de, buscando envolver todos os seguimentos soei.ais no 

projeto, onde ca.da posto de coleta es,:eja inserido em cada bairro .das· cidades' 

que ficam na cabeceira do Rio Jundiaí, com capacidade de no mínimo 120 · 

litros. 

Considerand·o a -observação acima, estamos firmando parcerias, .com 
escolas, igrejas,. associações de bairro, empresas, condomíni9s,

1
• secretárias 

públicas e até mesrr.o com residênci8.s em pontos estratégicos nos bairros·. 

Desta forma estamos estabelec..endo rotas d_e_pcleta, ·tentand~ mln_imízar 

o custo do tran~porte, que tem um valor significativo no custo.final.do BiodirSel. 

2' FASE: Armazenamento e Filtragem 

Estabelecer um ".Ponto Ceritral ·de. Coleta",. ou seja, .um' local ·com 

capacidade para armazenar e posterioi-mente montar a· plar1t'a de fi!t~S.gem. ·e, -r 

processamento. 

A filtragem é iniciada qusndó ·b volume de óleo co!etad.o ·atinge 500 litro$. , . 

3° FASE: Produção de Biodiesel 

É a construção de uma unidade de processa~ento de ó!é? .de fritura .e 

gorduras residuais, ~o "Ponto Cantral ·de Coleta'', ·com aQuisiç8.o, -de 

equipamentos e tecnologia de processamento . 

. Est. dos Cristais, n' 285, Moinho -Campo Limpo Pia - SP /. CEP 13236·800 
·s.ite: www.ongcaminhoverde.org;br· 

e·mall:nogcaminhoverde@gmail.com "Tel: 4039·1303 

1 
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EM 

CAMINHO VERDE 
MEIO AIVIBIENTE E DA CIDADANIA 

CNPJ_: 0-6~2_7_2_._s7~-/0_o_o_1_-4_0 ___ J 

NECESSIDADES: 

A primeira fase está sendo implantada com sucesso, o ato de coletar , 

óleo de fritura e estabelecer pontos dS coleta são .. contínuos dentro desse 

projeto . 

A segunda fase esté necessitundo um espaço de aproximadamente 

300m2
, para estabelecer o "Pontç, Central de Coleta" e assim dar 

prosseguimento às próximas fases. 

A terceira fase, juntamente com nossos futuros parceiros é superar o 

desafio de adquirir os equipamentos e a tecnologia necessária._parâ consolfdar . 
este projeto sócio-ambiental. 

PÚBLICO ALVO: 

• Sociedade civi!; 

• lni.~lativa p'rivada; 

• Prefeituras Municipais '(Ca:mpo Limpo Paulista, .'Jl,lhCHaí e '{ârzea 

Paulista) . 

Est. dos Cristais, n' 285, Moinho - Campo Llmpq .Pta - SP 1 CEP 13236·800 

site: www.ongcaminhoverde.org .. br 
e-mail:ongcaminhoverde@gmall.com·-Tel:4039·1303 . 
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Comprovante de JnscriçãC; e de Situação Cadastr:::il 

• Contribuinte, 

• 

• 

• 

• 

Confira os dados de Identificação c<i Pessoa Ju1 id•ca o. se houver qualquer divergência, providencie junto à 
l~FE.l 11 sua atual1zaçao cadastra!. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA 

[
1-'IJNIClf'IO 1 1 ·SWP 

_c~_MPO LIMPO P~=U=L~IS~T~A::::::::::::::::::::::::::::~;;· ===~ --------·--- ·r 1 g;;;~);g~·~AÇÃO CAÜA5 íRAL 1 

1 

Í D~~A C·4 SIT JAÇÃO ESPé:Ç AL 1 

·--------

Aprovado pela Instrução Normativa RFB nº 7413, dP- 20 riP- ,1unho de 2007 

Er,,,udo no dia 1611012008 às 07:46:29 (d8l8 e ilo~n de 8rCJsília',. 

Voltc11 

/\ RFH ugrndccc u :-.l:a v1"i1c1. Pnn1 i111·ur111açõrs ·"'1h1·L· 11olí1ica de p1·iv:1L·idilde e uso, clique aqui 
1\\t1nliLc súri pi1]:.'inn 

i11111 · ·',\v\\ \\'. rccc i l:i. l'a/.CnlÜl. go\'. l:ir/Pcs'>oaJnri, 1ir:1.'(·N1 '.1/cnpj rcva/( · n 11 i r·('V a (_ · un:cprovante. asp 16/1 0/2008 
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<i:(ril':"" MINISTÉRIO DA FAZENDA 
iil 1)··~')! Secretaria da Receita Feder<:! do Btil.Sil 

• ~"" !\it"" ~~=~ 

CERTIDÃO NEGATIVA 
DE DÉBITOS RELATIVOS ÀS C01-.i~DENC.ÁRIAS E ÀS DE 

TERCEIS:OS - --------

Nº 045322008-21026050 

Non1e· C VERDE-ASSEM DEFESf, DO MEIO AMGIENTE E DA CIDADANIA 
::NPJ 06.272.871/0001-40 

., Ressnl•Jado o direito de a Fazer.da Nacional cobrcir e 111sc:-eve" quaisqu0r dividas 
:le res:::ionsab1l1dade do Sujeito p;1ss1vo acima 1de11t1f1cae10 oue v1F!r8:T'i a ser 
apuradas é cert1f1cado que não ç(lnstarn pendéncias em seu r.omf! relativas a 
cor,tribuições administradas peia Secretaria da f'..(eceili-1 Federal do Bra-.il (RFB) e a 
nscr1çôes em Dívida Ativa cio :nst11uto Nacional cJo Seguro Social (!N$SJ 

• 

.. 

E"'ª cert1dãc, em1t1da em nome a·a n:a.triz é vólic!.1 p8rél ledas as suas f1l1B1s refere­
s .xclus1vamente às contribuições prcvidenciàrias e às contrihL·ições r.lcv1das, por 
1e1, a terceiros, inclusive às :11scritas en1 Dívida A'.lva do INSS, nào abrcingendo os 
den1ói1s tributos adIT1111istrados pela 2FG e as 111scr'ições CIT1 D:vi.ja At1v;;i da União. 
::1c11-:,111strada pela Procurador1a-Gerr.il da Faze11d;i Nêlc10:1a! {,-JGFNl Oj.)Jeto de 
'.:::er:1cão Conjunta PGFNIRFB 

E:sta cert1dêo tem as f1nal1dades prev1sl,1s no art 47 da Le; nº 8.212 de 2!, de Julho 
de '1 991, e alteraçôr)s, exceto p<:ira· 
·averbação de obra de coris'.rução c1v1I no Reg'stro ce ln1ove1s, 
- redução de capital social, transfer811c13 de controle dr.: cotas de socied:icle liMit;;:icla 
2 cisão p3rcial ou transformação cJe entidade ou de soc:edade e1y1presár;a ou 
s11T'iples 
. ba1x2 de firma 1nd1v1dual ou de e1T1presáno. cot'.fcc!Y'e def1n:do )elo ê1:1S31 da Lei 
nu 1C.406, de iO de Janeiro de 200?: - Cod1;;0 C1\1il. extinção de entidade ou 
sociedade empresi'Jna ou s1rnples. inc1t1sive a de"corrente de cisão lotai, fusão ou 
ncorporaçào 

.; aceitação desta certidão esta c0r:(J1ci0r.80i:l a t111alidaue para a qual foi ernitida e 
a ver1f1cação lie sua autenticidade ilA Internet. - no endereço 
<http'//\N\~'w.recoita fazenda gov br> 

Certidão em.tida com base r.a Portar.e:; Ccnjun'.a PGf~N/RIB '1° 3 de 0210512007 

E.rn:t1da em 18103/2008. /' 
'ié'll1da ate ~~_Q_SJ 

Cen10ão e'.Tl1t1da gratui;an1ente 

Atenção.qL:alquer rasura ou ernendo invalidara est0 doc~111)e1io 

l'ag1na 1 de 1 

-· 

111111·',.\\"\\"\\·0IO clat~1pre\' f~O\.bt,..r_·\\ S/[\f~\/c\,:-; 111\·::' ~1sp?(:()Tv1S l\INiSf\\i C:ontexlo=CND/Sl\\1 Tran .. 16/JQ/2008 
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;-,11\\'ll,lJ:-.1\\ll IJJ_,\lJ.-\l) 

Ho"Tle 1 SERVIÇOS AO C!Ot,DAO 1 F'GIS EIT'l""'·<I 1 CO'ló'Lllta 
Regul~r1dadc tl::J En1pr<:<1,1r.<o,- 1 S11uaçào de RecJ11l:>1,,-1aCr; rio En1p~egador 

Situação de Regularidade do 
Empregador 

Insc,-:çào: '.J5272i!7 l /0~1-J 1 -~. l1 

Rai:ão Social: CA'}])>JHO VER~~[_ ASSOC DEF ~-11'10 t1MB!ENTE 

Ü USO d(•,<;lil-5 ,r_forrr,,1</'!'~0 f!•ll,I <>S r111•; prev·1slrJ', !'l~I le1 (JC'.'l' SC" l)rCCCd•dO 
c:e ve-ifl<'éH;iic de aut'i•1·,t,,_1~'<•tle_• 110 sico da Ca•x,, www.calxa.gov.br 

'·"''• '" ··---

h ti ps ... ,..\ vcbp.caixa.gov. br/ciJncL:io/(' t!/Crf/F µe(' 1\( \ i11su ! 1aRcguh1ri d~1dc.as p 

l'agina l etc 1 

Naveç1ue pela CAIXA 

16/l 0/2008 
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' '" ,y_,~-, IJ.c_,·,\L, Sl:c<.'.,Uf/All~f\ 

Horn e SERVIÇOS 1\CI l l:JADÃO 1 F\,f', Empre~;a Consulta 
·_,1'ui1~i~o cJe Re~11l.1:1<l,,cJc cJo E:npre;;ador 

Certificado de Regularidade do 
FGTS - CRF 

lnscdç;io: 
Razão Socia!: 
Endereço: 

0(,?7:'U7 I /111101 -40 
C1\MJNHO VLRDE ASSOC DLI MEIO AMBIENTE 
ES-,-1\/\D/\ D()S [f\lSTAIS Ji1'1 / :-.101NHO i CAMPO 
Lil·1t'O PAlJI ~STA/ SP / 13? lf, ilílO 

A CCllXíl 1:co11(_.r11c<1 Fc:-:Pril', "º uoo dil çt1.1,,i:r,~o qL,C ll1e co11fere o 
Art_ -/, d-i Lei 8.UJG, ~k' 1: de rra10 de l'i'lü, certi'ica que, r.esta 
cara, a 0111p1-esa ,1c1111r1 :rir:nl•.ficild'l er,·.:ont1.-1 ~,e e:11 s1tuaçC\o regular 
pe"a:1:e o F'.1:1dc .je Gc1r·a11t1<1 ~e Te·npc de S•-"V•ÇO - FGTS. 

O pn'S!'llte Cert1hcc1c10 1•ão ~erv1tá de prnvJ contra cobran;a de 
qua1r,11ur•r débitos rC'fC'rr'l'-IC''. a corit"itlLllÇÕL'" o/ou e11cargos deviclos, 
decorre11tes çla~ 01>•-ig,H,Õ••o r 'J'n o FGTS. 

Validade: 1'5/10/:,ü'Jll <1 \'1/ ! 1/2008 

Certiflc11çã o i'll ún1cr o: ~ :101.·. l ·J 160746:2SCi 70'1313 

A L'til1z,ir;J~~ ;-:<:>stP Cert1'1ui~~o ,>a e os f1n' previstos erri Lei está 
cc~d:<-11n1ac!a à 'll'r,firciçi'iti de 1uLerllc«l<>cl0 110 site cl<i Caixa. 
www.c11lxa.gov.br 

"'"·" 

.,,,., 

h t 111s:.-'.-\vcbp. C<l i xct. g(_1\·, bricidridao/(_ · rl'.i(:rJ'iFgc·C' l"S 1111 pri1Tii ,_·C' r· r·.nsp 

Púg_inri 1 de 1 

1 6/1 0/2008 



• 

.. 

• 

• 

• 

FOLh,.i... N'..,;'-'\'--­
<"1 \ ' - '1 

,i.. . X 

Prefeitura da Cidade de Campo Limpo Pauli~1 
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Avenida /.i..dherbal d8 Costcl r-,~oreira, 255 - Centro- CEP 13231~90'1 - Ca1npo Limpo Paul:sta - São Paulo 
P1\BX {11) 4839-8300- r:ax: ("11) 4039--8391 
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MINISTER!O DA JUSTIÇA 

SECRETARIA NACIONAL DE JUSTIÇA 

Certificamos 

que a ASSOCIAÇÃO EM DEFESA DO MEIO AMBIENTE 
E DA CIDADANIA CAMINHO VERDE, CGC/CNPJ nº 
06.272.871/0001-40, foi c1u11lificada corno Organização da Sociedade Civil 
de I11teresse Pí1blico, nos termos da Lei nº 9._790, de 23 de março.de 1999, e 
que consrn do proce"o M.J nº ll8071.016753/2008-71, conforme Despacho 
do Secretário Nacional <fc J11stiça' ~de 07 de outubro de 2008, publicado no 
Diário Oficial de 09 de outubro de 2008. 

Brasíli~, 15 ~1_1t_u~!º de 2008 
1 ' ) 

' DAVI ll~I~~~;~;~ÕES PIRES 
•. \DIRET~ 

' 

·-~) 
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Prefeitura da Cidade de Campo Limpo''Pau!ísta 

• 
DEPARTAMENTO DE OBRAS 

AUTOS ........... .. -70<1 C / ..l.LC b 
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Prefeitura da Cidade de Campo' Limpo Paulista 
' 

MEMORIAL DESCRITIVO DE ÁREA PARA IMPLANTAÇÃO DE COLETA. 

DE ÓLEO LOCALIZADO NO NUCL.EO INDUSTRIAL Nº .2 

' 
A presente descrição -inicia. n"a divisa d .. ~:!' ár~a·· remanes.cente, da· 'Núcleo líldustrial 

Nº 02,e na 'divisa· da Aercamp' lndustfla .e ComerCio._.de_:Ertibalagerh ~ -Maquina_s ._ 

Ltda; daí segue confrontando com a Aercainp Industria .e Comércio d~ Embalagem' 
' '' ' ' ' 

e Maquinas Ltda com' uma distância de 10,'bo m; daí d~llete a direita e''segue · 

confrontand·o com a áre·a reinanesC:entf; ·do Núcleo. Jndustíia'I nº 02, .. cOrn· ·.um~ 
distância /de 30,00 _m; daí d8flete a direita e segu~-- confrontanCio ·com a 'área . . ' ' 

remanescente do NúCleo ·industrial nº •)2 com' uma distânC-ia de 1o;bO' m: da! , . 
' ' ' ' ' 

deflete a 'direita· e. seg·ue confrontando co~ a á~ea· remarieS~~e_nte do J\l'úcleó 

Industrial -·nº ·-_02 com uma: distância ·de' 30,00 m ·até ,.encontrar 0' ,.i.nicio destà 

. descrição totalizando uma área de 300,00 m.2 .(trezentos metros. qu8.drados) .. · 
\ ! ' • • ' ' ' ' ,;' 

Campo LimpoPaulista, iJ9 de dezembro de 2008. 

·.~alter Ba~i·v.eir~· . 

:1. 

Topógrafo 
CREA 06·1073780-4 , PRE.rf1r RA MUNICIPAL DE'C::AMPO'LIM o PTA. 

OIR T AIA ,oi:_ "OBRAS a Pt..AN!::JAMl!NTO 
.. · R e·. AOM. :rb .fç:· /e.Ji_ 

NALlSADó,E Af'MOVADO 
M /O i.t..l_/..f2.j,;_ 

DA DE: MORAES FE~RElf'!A 
E oa,lAS E PLANEJAMi,;NTO 

Avenida Adherbal da c·osta Moreira, 255 - Centro ~.CEP 13231~901 • Carftpo_Limpo Paulista- São Paulo 
PABX: (11) 4039:8300 ·Fax: (11) 4039·8391 . 
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AERCAMP IPdiJstria e comércio de 
embalagens 3 máquinas LTDA 

-~-~ 
10,00 1 

1 

AREA REMANESCENTE :300,00m" ÁREA REMANESCENTE 

1 
1 
1 

1 

1 

1 10,00 1 

ÁREA REMANESCENTE 

1-'rl:-':Fi:líURA MUNIClfAL DE CAMPO LIM OPTA. 
OiRtTORIA D~ OBFlAS E PLANEJAMENTO 

PRO~~~t/,~;;g,:~ 
E O / _LL; ..f'....!t_ 

ENn• MA IL A-}tr( MORAES FERREIRA "'I 
OIRE'fORA BílAS E PLANEJAMENTO 

\ / 
l--~~~~~~~~-~~~~~·7""7""'""'c=--,-+.="~~=-,..-;-;-;-;~~---i 
p R EFEITU RA M u N 1e1 PAL D E -- CAMcuP_O,,,,__,,L,lll ~".!..L_llP-"O'--'-P_.l_A-'-'U"'-L'='lc,,,SC_!T_!_A'--1 
IDENfi~ICAÇAL; 

~-·· 

}.--_:::_;r;\: ~'.,• ·,_,,., .-, 1 

NOCLEO INDUSTRIAL N' 2 
ENDEREÇO/ EIAIRRO: 

RUA OSWALDO GRANDIZOLI 
'NTE'!.VENSAO/ ASSUNTO: 

ARCA PARA CONCESSÃO - COLETA DE ÓLEO 
ESCAU,, 

1'250 
FOLHA: +

ÍÍE\iislí~~1SÃ0 "1 ·- 1 DEZ;os 
-------·-- - -- -- - --- RESPONSÁVEL n:cN1Cô1 CRU.' 

VALTER B. DE OLIVEIRA - TOPÓGRAFO - CREA 064073780-4 
ARDUIVO· ----·-------~ -ii)IRETORA OE OBR/\S: 

'"-'' ·1·'·'· "'·"'· ::º"""''' ·"' º'"'·'··: "'"''·'.''' '" 'Jo.,ç Jl:NG'. f,J_ARILDÁ D[ MORAES FERREI~ - CREA:5060665755ID 

ETAPA DD PROJETO· 

CROQUI 
DESEN'-10: 

HUGO LUIZ FU 
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Prefeitura da Cidade de Campo Limpo, Paulista 

MEMORIAL DESCRITIVO DE ÁREA PARA IMPLANTAÇÃO DE COLETA 

DE ÓLEO LOCALIZADO NO NUCLEO INDUSTRIALNº 2 

'·'' 

" A presente descrição inicia na divisa da área remanescen·te do Núcleo Industrial 
' ' ' ' ', \ ' ' 

Nº 02 e ·na divisa da Aercam.p Industria e Comercio de ·Embalagem e· Maquinas 
' ' 

Ltda; d?í segue.confroritando com a Aercarhp.lndusiria_!3 Comércio de Embalag.eín 
' -·.. ' ' l ' • 

e Maqu'inas Ltda com uma distência. de 10;00 m;~daf deflete a direita .e' segue 

confrontando com a área remanescent'e do Núcleo .lf1duStrt"a1 nº' 62 ·c~m uma 

distância de 30,00 m; _daí deflete a direita e segue confront~ndo, com a área ' 

remanescente do Núcleo .Industrial .nº- 02 com uiria distân·cia de ,·10,00 'm; daí . ' . ' . ' 

deflete a direita e segue confrontandc co.m a área r6m·anescénte. do ·N·~cteo. 
i . -: ' --

Industrial n? 02 com Uma dlstência de 30,00 m até encoiltrar_,.a ííliCio desta 
,, ' ' ' 

descrição totalizando uma área de 300,00 m' (trezentos ITleÍros quadrados), . 

C~mpo Limpo Paulista, 09, de dezemtiro d,e 2008 .. 

Valter Ba tista de Oliveira. 
Topografo 

• 

· CREA ,06407·37'80-4 -: . i'REfE.1rÜ.RA' MUNIC1PAL ·oE·b~MPÓ_Li'M .o PrA. 
'DIRETORIA DE OBRAS'E-PLANEJAMEN:ro .. 

.- PROC. ·AbM. · i?f -.y:p· 152.JL. 
ANALISADO E APROVADO 
EM / .i:;_;~ , 

ILbA .DE ··MóRAES FEARE.ÍRA °1 
DE oa:'.lAS0 E PtANEJA'MENTO • 

Avenida Adherbal da Costa Mcfreira; 255 - Centro --CEP 13231-90t - .Campo ~impo-P·aullSfa - São 'Pau.lo 
, PAGX: (11) 4039-8300- Fax: (11),4039-8391 ' • 

' ' ' ' ' ' 
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AERCAMP Indústria e comércio de 
embalagenl> e rnáquinas LTDA 

1 
. 

10,00 

• 
-1. 

1 

o o 
ÁREA REMANESC'.'.:NTE 

o 300,00111? º· ÁREA REMANESCENTE o o 
M M 

• 1 

' 1 

1 10,00 _ _J 
--· 

. 

AREA REMANESCENTE 

rflkJ.flTVRA MUNICIPAL. OE CAMPO LIM O f"TA 
DIRETQRIA Oi:'. OBRAS E F'LANEJAMENTO . 

P\O 'DM. lC '<'0 !" 3 · NALISAO:l !:. APKOVADO 
Ili_!_.€_/ ../..2_/ ~ 

fr-Tj t Z• E~JG, ~A -~.E MORAES FERREIRA - (. (.~ •·" . 
\rAL'rEn. B · ~·:;T1\ ll!\' 1)t1)"\'J".1tH: DIRE:TCR ~E 0Bi1AS E PLANEJAMENTO 

SupervL'>io i::c 'J't,poi;t«l.fill 
. J 

• 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO LlMPO PAULISTA 
1DENfiFICAÇÃOo -

NÜCLEO INDUSTRIAL N' 2 
ENDEREÇO/IJAIRRO: 

RUA OSWAcDO GRANDIZOLI 

INTEA'R~07PÀRAº' coNcEssAo - COLETA DE t)LED 
CTAPA Düf>ROJCTO: . 1-l<E\llS.!lü; I DEZ;os ESCALA: 

CROQUI , REVIS!.O 0 1 :250 
DESENHO: 1 RESPQr,S~VEL TECNICOiCRU\: • FOLKA: 

HUGO LUIZ VALTER B, DE OLMIRA - TOPÓGRAFO - CREA 064073780-4 

FU ARôU:VO· .1-LilRCTORA DE OBRÃ~: 
, "->ó '"' > ' "'·' •',(,.,CCS'•K• ""' "''"'' '·'º º'''' ''"''" ,_ ,,,,_,., ,., 1 ENG•. MARILDA DE MORAES FERREIRA - CRE/\.:5060665755/D 

• 
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FOLMAN"_ 

-· <;t4,li/;'!Jr. . AF 

. 
. Prefeitura da Cidade de Campo Limpo Paulista 

. 

Processo: 7640/2008 
Interessado: ONG CAMINHO VERDE 
Assunto: Cessão de· área 

A 
Secretaria de Finanças 
At. Dr. P,aulo Martinelli 

Senhor Secretario, 

Em, 11 de dezembro de 2008. 

Atendendo soficíta{;ão encaminhamos o memorial descrilívo e os croquis identificando a tocafizaçãó 
da área a ser cedida à ONG Carr1i:1ho Verde para rmplahtação do ponto Céntral de coleta de óleo, na . 
usina de asfélto do municlpio, localizada no próxim·) ab Jardim CorcoVado. · 

Esclarecemos que constittamos o Diretor de sérviços Urbanos·, sr. Sérgio· A~ato, o qual não viu 
nenhu,m óbice na cessão da parte da área que.ocupa com o estoque'de material ~aquela diretoria.' 

G6starlamos de comentar que julgamos importante a implarita.ção deste pOrito, dados os .benefícios 
ambientais que alcançaremcls, orincipaimente po1·que a·gestão deis ass'ur:itos àmbientais do município 
estão subordinados a essa diretorie . 

Gostaríamos de sugerir a título de complemento de processo· e que: posteri6rmente facilitará a gestão 
do convênio, que a entidade anexe ao mesmo: um _ç_r_QilQ9rama com OS_J?I_f!_:SQ§.. . .PJ:evis1Q.? _ _eara 
efetivamenti;! iniciar as etividadés, bern como um croqui contendo a forma de· ocupação que ocorrerá 
na áÍea~-POiS n§O enCõntrâ-rTiõSesse detalhar:ento no proée-sso. · ·---- ----,-- --

---~----~--------- --
Ficamos a disposição para esclarecimentos e/ou complemento que :Se fizer.necessário, 

.. 11 . 
Atencio?amrnte, 

1 

' 

\ . . 

Enga. MarilJ ~raes 
'Diretora de Ob \e Planejamento 

' 
', 

·.~····· . . 
: . . . n .•.. 

oé/&1/v~! .. · .. 
Avenida Adherbal da Costa Moreira, 255 ~Centro - -::EP 1-3231~901 ·Campo Liin_p·o patil!sta,- S.ão·\ciul? 

. PABX: (11) 4039-830·.: - Fax: (11) 4039-8391 . _. ·· · · \ .... · . 
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CAMINHO VERDE 

EM DEFESA DO 

MEIO AMBIENTE E DA CIDADANIA 
CNP.J: 06.272.871/0001-40 

-------- ---·-·--~-----------

·~ ;----

ANEXO 02 

r ~ 
CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO DO . PONTO . DE . COLETA "'---° 

CENTRAL ~· ot<>lll-1 

.· ~·' 

1. Implantação do Ponto Central de Coleta. 1~ )l! 1. -

1.1 -Prazo: 30 dias após a assinatura· do contrato, limpeza 

terraplanagem do locai. 

2. Pré-Tratame_nto do ólec de fritura/gordura 

2.1 ... oesumidif1cador. 

2.2 -Filtros. 

2.3 .-Prazo: 180 dias após a implantação do Ponto Central de Coleta . 

3. Coleta De 500 Litros/dia: (volume neces_sário para· operar 

uma mini-usina). 

3.1 -Prazo: 360 dias após a implantação do Ponto Central de Coleta. 

4. Implantação de uma Mini-Usina _de. Biodies·e1. 

4.1 -Prazo: 120 dias após obtenção de Licença Ambiental. 

OBS: Os prazos constantes no cronOgrama, podem sofrer atrasos 

devidos: 

a.,.) Chuvas ou outros fenômen·os climáticos 

b-) Atrasos, na obtenção de Licenças -8.o;lbíentais. 
. ,\(li 

Atenciosam,lllJ.!e.1\1?. S1~ llJl}IJ~" . . ·~ 
l\)U '- . !~~utfE$~ // · ~ -

· o~GC~~1~tt0 1~:~Ó:1C10~~~"1~ /12~~,_;;;;. 
oo v,t\O ~,,.'S,~~ ,sT-'ls. zsti Presidente -~J08C;uim 

, oO~ cR ':*.'1:3G·ll(IO . 
EST. cE.P 1. , 

Est. dos Cristais, n• 28olipMIJln~p0-,Ç;inlflb L'lnl>o Pia - .SP I CEP 13236·800 
1 •• ""'º ••• si;e:-www.ongcaminhovordo.org.br 

e·mail:ongcamlnhoverdo@gmail.com -Tef: 4039·1303 


